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Esta terça-feira ainda oferece riscos de chuvas intensas e ventos fortes, que diminuem a partir de amanhã. Equipes fazem levantamento dos estragos
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TEMPORAL CAUSOU ESTRAGOS NO VALE DO RIO PARDO COM VENTOS FORTES E CHUVAS DE SÁBADO ATÉ ONTEM

CLIMA

Autoridades mantêm alertas para esta terça-feira
Fotos: Divulgação 

Os eventos climáti-
cos extremos que 
ocorreram em 

Santa Cruz do Sul e em 
outros municípios do 
Vale do Rio Pardo, assim 
como em outras regiões 
do Rio Grande do Sul, 
entre sábado e ontem, 
foram marcados por 
fortes ventos e chuvas 
intensas. Uma possível 
microexplosão na loca-
lidade de Alto Boa Vista 
gerou rajadas superio-
res a 100 km/h, resultan-
do em destelhamentos 
significativos, especial-
mente em residências e 
galpões de tabaco. Não 
foram registrados feri-
dos.

Outras localidades de 
Santa Cruz, como Alto 
Paredão, Monte Alverne 
e Rio Pardinho, também 
apresentaram danos em 
estruturas. A Defesa Ci-
vil municipal, com apoio 
de equipes das subpre-
feituras, distribuiu lonas 
e realizou atendimentos 
iniciais. Na zona urbana, 
não houve grandes cha-
mados para ocorrências.

Municípios vizinhos 
igualmente sentiram 
os efeitos do temporal. 
Candelária registrou 16 
ocorrências, incluindo 
quedas de postes e blo-
queios de vias, com dis-
tribuição de lonas para 
os afetados. Vera Cruz 
teve destelhamentos em 
residências e proprie-
dades rurais, além de 
quedas de árvores e in-

terrupções de energia. 
Sinimbu e Vale do Sol 
também reportaram da-
nos em telhados e infra-
estrutura.

Até ontem, no fecha-
mento desta edição do 
Riovale, o Rio Grande 
do Sul contabilizava 43 
municípios com algum 
tipo de prejuízo causado 
pelos temporais. No Vale 
do Rio Pardo, as ações 
de resposta envolveram 
Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros e prefeituras, 
com atendimento pon-
tual às famílias, que não 
demandaram remoções 
em grande escala.

HOJE
Para os dias seguin-

tes, a previsão indica 
manutenção da instabi-
lidade. Nesta terça-feira, 
21, espera-se chuva for-
te e volumosa em Santa 
Cruz, com acumulado 
em torno de 39,8 mm, 
mantendo o céu nubla-
do. A partir de amanhã, 
há tendência de melho-
ra, com pancadas mais 
rápidas e redução dos 
volumes.

As temperaturas de-
vem cair ao longo da 
semana, com mínimas 
entre 13°C e 19°C. As au-
toridades recomendam 
acompanhamento con-
tínuo dos alertas mete-
orológicos emitidos pela 
Defesa Civil do Estado e 
equipes municipais, es-
pecialmente em áreas 
de risco. Comunidades rurais foram afetadas pelos temporais na região

Rajadas de vento causam destelhamentos e falta de luz
Fortes rajadas de vento atingiram 

Santa Cruz do Sul na noite de sábado, 
18, provocando danos em diferentes 
localidades do interior. O secretário 
municipal de Segurança e Trânsito 
e coordenador da Defesa Civil, Regi-
naldo Brito de Campos, informou que 
em comunidades como Alto Paredão 

e Monte Alverne houve destelhamen-
tos em fornos e galpões. Além disso, 
alguns pontos dessas regiões ficaram 
sem energia elétrica.

Equipes das subprefeituras foram 
mobilizadas para prestar o primeiro 
atendimento, com a distribuição de 
lonas e a verificação das necessida-

des mais urgentes dos moradores. 
“Alguns pontos dessas comunidades 
também estão sem energia elétrica”, 
destacou Campos, ao ressaltar que o 
trabalho de suporte segue em anda-
mento.

Em Rio Pardinho, segundo o secre-
tário, há relatos de destelhamento de 

residências. Já na zona urbana, até o 
fechamento desta edição do Riova-
le, não foram registrados chamados 
para danos relacionados ao tempo-
ral, assim como no domingo e on-
tem, o que concentrava as ações de 
resposta principalmente nas áreas 
rurais.



PLANO GERAL

Hospital Santa Cruz lança projeto pedagógico Prefeitura de Santa Cruz 
inscreve para 67 estágios
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O Hospital Santa Cruz (HSC) apresentou na 
última quinta-feira, 16, o Projeto Pedagógico 
Institucional (PPI), considerado um marco 
para a consolidação das diretrizes de ensino, 
pesquisa e formação em saúde da instituição. 
A cerimônia ocorreu na Unidade Acadêmica 
do HSC e reuniu gestores, docentes e pes-
quisadores do hospital e da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc), além de profissio-
nais da saúde e funcionários das mantidas da 
Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul 
(Apesc).

O PPI foi desenvolvido com o objetivo de 
integrar de forma sistemática as dimensões 
do cuidado, ensino, pesquisa e inovação. O 
documento estabelece princípios e diretrizes 
pedagógicas que orientam as atividades for-
mativas no ambiente hospitalar, reforçando o 
compromisso institucional com a qualificação 
da formação em saúde, a responsabilidade 
social, a interdisciplinaridade e a segurança 
do paciente. A iniciativa busca fortalecer o 
papel do HSC no sistema de saúde e na for-
mação de profissionais alinhados às necessi-

dades da sociedade.
A diretora de Ensino e Pesquisa do HSC, 

professora Giana Diesel Sebastiany, destacou 
que o projeto foi construído sobre quatro pi-
lares: humanização, inclusão, ética e susten-
tabilidade. Ela ressaltou que o hospital é um 
espaço de ensinagem, onde todos ensinam e 
aprendem de forma colaborativa. Em média, 
mais de 800 estudantes circulam pelos cor-
redores do HSC a cada semestre, entre alunos 
da Unisc, residentes e pesquisadores, o que 
reforça a vocação da instituição como campo 
de formação prática.

O presidente da Apesc e reitor da Unisc, 
professor Rafael Frederico Henn, enfatizou 
que a excelência do cuidado está diretamente 
ligada à qualidade do ensino. Já o diretor-ge-
ral do HSC, professor Rolf Fredi Molz, desta-
cou a relevância da pesquisa e da inovação 
para o fortalecimento da instituição. Ao final, 
Giana reafirmou o compromisso do hospital 
em colocar o paciente como protagonista ab-
soluto do cuidado, consolidando uma cultura 
de ensinagem ética e humanizada.

Procon alerta empresas sobre golpe virtual

O Procon Municipal de Santa Cruz do Sul 
emitiu alerta a empresários e comerciantes 
sobre um golpe que utiliza indevidamente 
o nome e a identidade visual do órgão para 
enganar empresas. Nos últimos dias, diver-
sos estabelecimentos relataram ter recebido 
e-mails informando sobre supostas reclama-
ções registradas contra suas atividades, em 
mensagens que simulam documentos oficiais.

Segundo o Procon, a prática também tem 
sido registrada em outras localidades do país. 
Os e-mails fraudulentos apresentam número 
de protocolo, processo, prazo para manifes-
tação e até valores de multas inexistentes, 
induzindo o destinatário a clicar em links que 

direcionam para sites falsos. O órgão escla-
rece que não realiza notificações desse tipo 
por e-mail e reforça que suas comunicações 
oficiais utilizam exclusivamente o domínio @
santacruz.rs.gov.br.

Diante dos casos, o Procon orienta que em-
presas não cliquem em links, não abram ane-
xos e não forneçam dados pessoais ou bancá-
rios. A recomendação é registrar Boletim de 
Ocorrência junto à Polícia Civil e preservar as 
mensagens recebidas para auxiliar nas inves-
tigações. Em caso de dúvidas, o atendimento 
pode ser feito pelo telefone e WhatsApp (51) 
3120-4650 ou presencialmente na Rua Júlio 
de Castilhos, 733, no Centro.

Divulgação

A Prefeitura de Santa Cruz do Sul tem ins-
crições abertas para o processo seletivo de 
estagiários, destinado a estudantes dos ensi-
nos médio, técnico e superior. São oferecidas 
67 vagas em diversas áreas de atuação, com 
inscrições disponíveis até as 23h59 desta 
quinta-feira, 23, exclusivamente pelo site do 
CIEE-RS (www.cieers.org.br).

Podem participar candidatos com idade 
mínima de 16 anos completos até o encer-
ramento das inscrições e que atendam aos 
requisitos previstos no edital. A avaliação 
será realizada no dia 2 de agosto, por meio de 
prova teórico-objetiva online, composta por 

30 questões de múltipla escolha nas áreas de 
língua portuguesa, informática, matemática 
e conhecimentos gerais, com duração de 90 
minutos.

Os estagiários de nível superior receberão 
bolsa-auxílio de R$ 1.151,25, enquanto os 
estudantes dos ensinos médio e técnico terão 
direito a R$ 862,34. Em ambos os casos, serão 
concedidos auxílio-alimentação de R$ 900,00 
e vale-feira de R$ 140,00, com carga horária de 
30 horas semanais. O edital completo e demais 
publicações referentes às etapas do processo 
estão disponíveis nos portais do CIEE-RS e da 
Prefeitura de Santa Cruz do Sul.

Curso de sinalização reúne 
50 pessoas no autódromo

O Autódromo Internacional de Santa Cruz 
do Sul foi palco, no domingo, 19, de um curso 
de capacitação voltado a oficiais de sinaliza-
ção, reunindo cerca de 50 participantes. A 
atividade, promovida pela Comissão Nacional 
de Voluntários da Confederação Brasileira de 
Automobilismo (CBA), contou com apoio da 
Prefeitura, por meio da Secretaria de Turismo, 
e patrocínio da Internacional Motorsport Res-
cue (IMR). O objetivo foi oferecer formação 
prática e teórica para atualização nos postos 
de sinalização de pista.

A secretária municipal de Turismo, Jaque-
line Marques de Souza, destacou a relevância 
da iniciativa para o município. Segundo ela, o 
número expressivo de inscritos reforça a po-

sição de Santa Cruz como referência nacional 
no automobilismo. “Fortalecemos não apenas 
a segurança dos eventos, mas também impul-
sionamos a geração de emprego e renda e o 
desenvolvimento do nosso município no es-
porte a motor”, afirmou.

O coordenador da IMR na região Sul, Jones 
André Schacker, explicou que o curso abordou 
aspectos práticos da sinalização, comunica-
ção em pista, posicionamento nos postos e 
condutas básicas de atuação. Ele acrescentou 
que os participantes receberão certificados 
que os habilitam a atuar não apenas em Santa 
Cruz, mas também em outros autódromos do 
país, ampliando o alcance da formação e con-
tribuindo para a profissionalização do setor.

Elemir Poles/Prefeitura de Santa Cruz

“Phoenix”, de Christian Petzold, 
no Amigos do Cinema

O Cine Clube Amigos do Cinema de Santa 
Cruz do Sul apresenta hoje, às 19h30, o fil-
me “Phoenix”, dirigido por Christian Petzold 
em 2014. A sessão ocorre no auditório do 
SindiBancários, localizado na Rua Sete de Se-
tembro, 489, Centro. A produção alemã, com 
1h38 de duração, é estrelada por Nina Hoss e 
Ronald Zehrfeld e se passa na Alemanha de-
vastada pela Segunda Guerra Mundial.

A trama acompanha Nelly, uma mulher ju-
dia sobrevivente de Auschwitz que retorna a 
Berlim após passar por uma reconstrução fa-
cial. Ao reencontrar o marido Johnny, percebe 
que ele não a reconhece e, acreditando que 
a esposa está morta, propõe um golpe para 

obter sua herança. O filme explora temas de 
identidade, memória e reconstrução em meio 
às cicatrizes da guerra. As sessões do Cine 
Clube Amigos do Cinema acontecem às ter-
ças-feiras, no mesmo horário e local.

Divulgação
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O JORNAL DA
COMUNIDADE

Fernanda Viana 
Bender

Assessora técnica do SindiTabaco
 e engenheira agrônoma

Há uma tendência no debate sobre florestas 
plantadas de concentrar a atenção em gran-
des áreas contínuas, empresas do setor ou 
estatísticas agregadas. Essa leitura, embora 

importante, deixa à margem uma parte relevante da 
paisagem rural do Sul do Brasil: pequenas proprie-
dades onde a floresta plantada não é atividade prin-
cipal, mas componente do sistema produtivo.

Nas propriedades produtoras de tabaco, essa 
presença é concreta. São áreas relativamente pe-
quenas, distribuídas em unidades familiares, que 
somam cerca de 82 mil hectares no Rio Grande do 
Sul e aproximadamente 156 mil hectares na Re-
gião Sul.

O que chama atenção, do ponto de vista técnico, 
não é apenas o volume acumulado, mas o fato de es-
sas florestas existirem dentro de sistemas já inten-
samente utilizados. Em propriedades com menos de 
15 hectares, em média, a decisão de manter floresta 
plantada significa dividir espaço com lavouras, cria-
ção animal e produção de alimentos. Ainda assim, 
essa escolha se mantém ao longo do tempo.

O incentivo ao reflorestamento, estruturado des-
de a década de 1970, ajudou a consolidar esse ce-
nário. Hoje, segundo a Afubra, quase um quarto da 
área das propriedades está vinculado à conservação 
e à vegetação florestal, somando mata nativa e flo-
restas plantadas.

No caso dos produtores de tabaco, as flores-
tas plantadas não se limitam a um ativo 

ambiental ou a uma reserva de valor futura. Elas 
cumprem uma função direta no presente: forne-
cem biomassa para a cura do tabaco. Esse uso, 
consolidado há décadas, estruturou uma dinâmi-
ca em que parte da energia necessária ao processo 
produtivo é gerada dentro da própria propriedade. 
Isso altera a forma de enxergar a floresta plantada, 
que deixa de ser apenas um componente florestal 
tradicional e passa a integrar a lógica produtiva da 
propriedade.

Há também um efeito econômico que nem sem-
pre aparece quando a análise se restringe ao produ-
to final. Quando essas áreas são convertidas em va-
lor de produção, o resultado é significativo. Mais do 
que o número em si, o ponto central está na origem 
desse valor: uma base formada por milhares de pro-
priedades familiares, sem grandes estruturas con-
centradas, mas com decisões produtivas contínuas 
ao longo do tempo.

Esse conjunto de escolhas não é aleatório. Ele faz 
parte de um modelo estruturado de organização 
produtiva – o Sistema Integrado de Produção de Ta-
baco – que articula assistência técnica, planejamen-
to da produção e diversificação das atividades den-
tro da propriedade. É nesse arranjo que a floresta 
plantada deixa de ser um elemento isolado e passa a 
integrar uma estratégia mais ampla de uso sustentá-
vel da terra e geração de renda no meio rural.

A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados aprovou a Proposta de Emenda Constitucio-
nal (PEC) que reduz a maioridade penal de 18 para 16 
anos. Agora, a matéria segue para análise em comissão 
especial antes de ser votada em dois turnos no Plenário.

O tema é recorrente no Congresso e amplamente de-
fendido pela sociedade brasileira. Segundo pesquisa da 
Empresa Real Time Big Data, realizada em 5 de maio 
deste ano, 90% dos entrevistados apoiam a redução da 
maioridade penal para 16 anos.

Trata-se de uma questão polêmica que exige reflexão 
honesta. O argumento de que a diminuição da idade de 
imputabilidade não resolveria a criminalidade juvenil 
não se sustenta. Afinal, a prisão dos maiores de idade 
também não elimina a criminalidade, mas cumpre o 
papel de afastar da sociedade aqueles que praticam de-
litos, impondo punição pelas transgressões cometidas. 
É preciso pensar no futuro das crianças e adolescentes 
desde cedo, ensinando-lhes responsabilidades.

A escalada da criminalidade juvenil não pode mais 
ser tratada como caso isolado. O problema requer pos-
tura firme das autoridades, independentemente da 
resistência de defensores dos direitos humanos que, 
muitas vezes, ignoram a realidade. A responsabilidade 
penal deveria começar mais cedo, estimulando os pais a 
se preocuparem com a educação de seus filhos. A rejei-
ção à redução da idade penal, na prática, favorece ape-
nas os infratores.

Pergunta-se: se menores in-
fratores pas-

sassem a violentar políticos e seus familiares, será que 
os defensores da irredutibilidade da idade penal man-
teriam o mesmo discurso? Atribuir a culpa exclusiva-
mente a problemas sociais é um pretexto frágil. O jovem 
delinquente, independentemente da condição social, 
pratica crimes porque sabe que a legislação vigente é le-
niente e ultrapassada. A redução da idade penal é uma 
necessidade diante de uma sociedade de jovens mais in-
formados e conscientes de seus atos.

Na Inglaterra, país de primeiro mundo, a responsa-
bilidade penal começa aos 10 anos. Em diversos outros 
países, a regra é semelhante. Por que no Brasil deve-
ria ser diferente? O deputado Chico Alencar (PSOL-RJ), 
contrário à redução, defende mais educação e menos 
cadeia, argumentando que o Brasil tem quase 700 mil 
presos e a violência não diminuiu. É evidente que a 
educação é a base do crescimento do indivíduo, mas 
enquanto não for prioridade dos políticos e governos, 
não se pode permitir que menores infratores cometam 
crimes sob a proteção de políticos como Chico Alencar, 
Talíria Petrone, Maria do Rosário,  Sâmia Bomfim e ou-
tros.

Entre a liberdade da sociedade pacífica e o delinquen-
te preso, é preferível a segregação deste último, mesmo 
que aumente a estatística carcerária. Afinal, para onde 
vai a arrecadação de impostos que não chega à educa-
ção dos menores desfavorecidos, futuros alvos da cri-
minalidade? Essa é uma pergunta que os opositores da 
redução deveriam responder.

Júlio César Cardoso
Servidor federal aposentado

L eia... Zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz. Sim, 
é uma abelha. Percebeu? É isso que 
uma criança, enquanto brinca, per-
cebe, sente e ouve ao ter um galho 

seco em suas mãos. Ao arrastar esse galho 
pelo chão, sua imaginação voa, alcançan-
do lugares a que muitas vezes não conse-
guimos chegar. Ou melhor, podemos, sim, 
viajar eternamente para qualquer lugar, 
desde que mantenhamos viva a liberdade 
de brincar, imaginar e sonhar em todos os 
dias de nossas vidas.

Onde estão brincando agora as crian-
ças da sua casa? Ou seus netos, sobrinhos 
e afilhados? Será que estão aproveitando 
um bom banho de chuva, com a água que 
cai lá fora? Chuuuuuuuuuuu... (o som da 
chuva). Ouviu? Sentiu? É isso que uma 
criança ouve e sente quando lhe são da-
das as condições para ser, simplesmente, 
criança.

Quando proporcionamos que as crian-
ças brinquem livremente, sintam o vento, 
o cheiro da chuva que cai na terra, pisem e 
rolem na grama, conversem com formigas 
e borboletas, damos espaço para que sua 
imaginação floresça sem limites. É nesse 
contato com a natureza que elas preser-
vam sua inteireza como seres humanos. 
E assim deveria permanecer também na 
vida adulta, se nós, que as cercamos e edu-
camos, mantivéssemos o coração conecta-
do às belezas naturais que nos são ofereci-
das todos os dias.

Onde foi que paramos de brin-
car? Onde foi que para-

mos de permitir que as crianças sejam 
crianças? Passamos a enchê-las de telas, 
paredes, caixas como prédios sem árvores, 
elevadores, carros com ar condicionado o 
tempo todo, sem que elas possam sentir o 
cheiro do vento? Será que já percebemos 
o quão doentes emocionalmente estamos 
por nos mantermos afastados do essen-
cial, da natureza e das brincadeiras? E o 
quanto nossas crianças estão doentes por 
estarem diariamente em telas, ao invés de 
brincar na terra?

Talvez esteja aí, encontramos, eureka! 
Se nos permitirmos brincar diariamente, 
vivermos de forma mais leve, sútil, cola-
borativa, nos amando e nos respeitando 
por todos os dias de nossas vidas, con-
seguiremos sim proporcionar as crian-
ças que nos cercam o ambiente propicio 
para que sejam jovens brincando livres, 
conhecendo suas emoções, aprendendo 
através do brincar, e colorindo um novo 
mundo com tintas alegres e repletas de 
amor.

Seani Soares
Roteirista, diretor artístico, palestrante e 

escritor



Projetos da Cédula de Votação

RECURSOS SERÃO DISTRIBUÍDOS ENTRE O BAIXO VALE DO RIO PARDO E O CENTRO-SERRA

ORÇAMENTO DO ESTADO

ACI TÁ NA HORA

Consulta Popular destina R$ 2,2 milhões para a região
Divulgação
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O Rio Grande do 
Sul iniciou on-
tem a votação da 

Consulta Popular 2026, 
processo democrático 
que permite à popula-
ção definir prioridades 
regionais para aplicação 
de recursos do orçamen-

to estadual. Tradicio-
nalmente realizada em 
novembro, a consulta foi 
antecipada para esta se-
mana em razão das elei-
ções gerais de outubro. 
O prazo se estende até 
domingo, 26.

No Vale do Rio Par-

do, a coordenação está 
sob responsabilidade do 
Conselho Regional de 
Desenvolvimento (Core-
de VRP). A região rece-
berá um montante de R$ 
2.228.571,43, sendo R$ 
1.485.714,00 destinados 
aos municípios do Baixo 

Processo de participação popular on-line foi aberto ontem e 
vai até o próximo domingo, 26

Vale, enquanto o Cen-
tro-Serra terá direito a 
R$ 742.857,00. A divisão 
segue o critério de pro-
porcionalidade entre as 
sub-regiões, garantindo 
equilíbrio na distribui-
ção dos recursos.

A votação acontece de 
forma totalmente digi-
tal, por meio da platafor-
ma Gov.br, e cada eleitor 
pode escolher um entre 
cinco projetos disponí-
veis. Os três mais vota-
dos serão contemplados 
com os recursos. Essa 
dinâmica busca assegu-
rar que as prioridades 
definidas pela popula-
ção sejam efetivamente 
atendidas, fortalecendo 
o caráter participativo 
da iniciativa.

O presidente do Co-
rede VRP, Heitor Álvaro 
Petry, enfatizou a neces-
sidade de mobilização 
regional para garan-
tir ampla participação. 
“Contamos com os Con-
selhos Municipais de 
cada município e as en-
tidades para uma grande 
mobilização nesta sema-
na para a votação, envol-
ver o máximo de eleito-
res aqui da nossa região 
para participar desse 

• 1) Fortalecer e fomentar a produção e 
agroindustrialização de alimentos da agri-
cultura familiar do Vale do Rio Pardo.
Fomento a criação de novas agroindústrias 
familiares em processo de legalização, 
bem como aquelas já inclusas no Progra-
ma Estadual da Agricultura Familiar para 
produção de alimentos e agregação de valor 
aos produtos.
• 2) Raízes do Futuro: Juventude Rural, Su-
cessão Familiar e Oportunidades no Campo.
Incentivo regional à permanência dos jovens 
no campo, promovendo a formação de em-
preendedores rurais capazes de gerar renda 
através da diversificação da produção, inova-
ção e utilização de alternativas para ampliar 
os negócios nas propriedades familiares e 
fortalecer a economia dos municípios.
• 3) Programa Água na Fonte: protegen-
do nascentes e garantindo água para as 
famílias.
Recuperar, proteger e conservar nascen-
tes em propriedades rurais para consumo 
humano e dessedentação animal, garantindo 
água de qualidade para todos.
• 4) Manejo e Conservação do Solo: correti-
vos e equipamentos.
Promover a recuperação, correção e con-
servação do solo das propriedades rurais, e/

ou a aquisição de equipamentos agrícolas, 
com o objetivo de fortalecer a produtividade 
e a sustentabilidade agrícola dos pequenos 
produtores rurais (agricultura familiar) e a 
resiliência frente aos eventos climáticos. 
Fortalecer os produtores rurais e a cadeia 
produtiva, diminuindo assim o êxodo rural, 
além de auxiliar e incentivar o jovem a 
permanecer na propriedade, ajudando e/ou 
facilitando o trabalho nas propriedades ru-
rais, bem como a diversificação agrícola nas 
propriedades e o incremento agrícola nos 
municípios. Com o incentivo ao uso de insu-
mos agrícolas, seja ele calcário ou adubos 
verdes, bem como a compra de implementos 
agrícolas, iremos facilitar o trabalho nas 
propriedades rurais, ajudando na diversifica-
ção agrícolas e ao aumento produtivo local, 
municipal e regional.
• 5) Guias Mirins: Educação Patrimonial, 
Turismo, Desenvolvimento Regional e Prota-
gonismo Juvenil.
Formação de 300 guias mirins; equipamen-
tos e uniformes; mapeamento digital de 
atrativos turísticos de todos os municípios; 
produção de flyers e roteiros turísticos muni-
cipais; banco regional de imagens, qualifica-
ção em 4 áreas; intercâmbios regionais; rede 
de jovens promotores do turismo regional.

processo. Com uma vo-
tação on-line é um pou-
co mais desafiadora a 
mobilização, mas acre-
ditamos na capacidade 
das entidades, das ins-
tituições, das lideranças 
da região para envolver 
o máximo de eleitores 
neste processo”, decla-
rou.

Além do site oficial da 
Consulta Popular (www.
consultapopular.rs.gov.
br), os eleitores podem 
votar via WhatsApp, 
com auxílio da assis-
tente virtual GurIA, pelo 
número (51) 3210-3939. 
A estratégia busca faci-
litar o acesso e ampliar 
o alcance da votação, 
especialmente em loca-

lidades onde a adesão 
digital ainda enfrenta 
desafios.

A Consulta Popular 
é considerada um dos 
principais instrumentos 
de participação cidadã 
no Estado. As propostas 
elegíveis são discutidas 
previamente em assem-
bleias regionais, que 
definem a cédula de vo-
tação. As mais votadas 
recebem os recursos 
previstos, promovendo 
a integração entre go-
verno e sociedade civil. 
Dessa forma, o processo 
fortalece a gestão demo-
crática e aproxima os 
cidadãos das decisões 
sobre o destino dos re-
cursos públicos.

Empresário Paulo Geremia fala em Santa Cruz
A reunião-almoço Tá na Hora, pro-

movida pela Associação Comercial 
e Industrial (ACI) de Santa Cruz do 
Sul, recebe hoje o empresário Paulo 
Geremia, fundador da rede de res-
taurantes Di Paolo. O encontro ocorre 
ao meio-dia, no restaurante do Hotel 

Águas Claras, e tem como tema “Di 
Paolo 35 anos – Uma história de su-
cesso e Empreendedorismo”.

Décimo segundo filho de uma fa-
mília de imigrantes italianos que 
chegou ao Brasil em 1890, oriunda da 
Província de Vicenza, Geremia trans-

formou a herança cultural e o amor 
pela culinária típica em um império 
gastronômico. A trajetória do Di Pao-
lo começou em 1994, em Garibaldi, e 
hoje é considerada um case de suces-
so nacional.

Este ano marca a abertura da 22ª 
unidade da rede, em Brasília, am-
pliando a presença da marca para 
seis unidade federativas: Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Fede-
ral. Além dos restaurantes tradicio-
nais, o grupo também administra o 
Dipa Galeto & Grelhados, voltado para 
refeições rápidas, que já soma dez 
unidades.

Reconhecido por sua atuação co-
munitária, Geremia presidiu a Ex-
poBento em 2022 e a Fenavinho em 
2025. No evento da ACI, ele vai com-
partilhar bastidores de uma trajetória 
que une tradição familiar, gestão pro-
fissional, expansão de franquias e for-
talecimento do turismo regional.

As inscrições podem ser feitas pelo 
WhatsApp da ACI (51) 3713-1400. O 

valor é de R$ 100,00 para associados 
e R$ 140,00 para não associados. O Tá 
na Hora é um dos principais espaços 
de networking e interlocução empre-
sarial da região. O evento conta com 
patrocínio de Sicredi, BRDE, BAT, 
Philip Morris, Banrisul/Vero, Unimed 
VTRP, Gazeta, Unisc, JTI e Universal 
Leaf.

Fundador do Di Paolo compartilha trajetória 
de sucesso e expansão

Divulgação
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Desde ontem, o 
Colégio Mauá 
sedia o 35º Con-

gresso de Professores 
da Rede Sinodal de Edu-
cação, que prossegue 
até amanhã em Santa 
Cruz do Sul. O encon-
tro, considerado um dos 
principais de formação 
continuada da educação 
básica no país, reúne 
mais de mil participan-
tes, incluindo cerca de 
660 docentes de insti-
tuições da rede, vindos 
de diversos Estados bra-
sileiros.

Conforme o coorde-
nador do Congresso, 

professor Waldy Lau, fo-
ram meses de prepara-
ção para garantir a qua-
lidade do evento. “Tudo 
foi pensado para bem 
receber nossos congres-
sistas, alinhado com o 
tema Um Lugar Chama-
do Escola. Temos cer-
teza de que viveremos 
momentos de muito co-
nhecimento, trocas, re-
flexões e fortalecimento 
dos vínculos entre as 
escolas da rede”, desta-
cou.

Para o diretor-geral 
do Colégio Mauá, Nes-
tor Raschen, sediar o 
congresso pela terceira 

vez é motivo de orgu-
lho. “Temos quase 400 
pessoas envolvidas na 
organização para bem 
receber aos congres-
sistas. São professores, 
funcionários, alunos, 
ex-alunos e voluntá-
rios comprometidos em 
cuidar de todos os deta-
lhes, desde a recepção, 
alimentação, ambienta-
ção e acolhimento, para 
proporcionar uma ex-
celente experiência na 
nossa casa e na nossa 
cidade”, salientou.

A programação de 
hoje começa às 8 horas, 
com palestra da neuro-

cientista Carla Tieppo, 
seguida da pesquisado-
ra Janaina Weissheimer, 
às 10h45. À tarde, os 
professores participam 
de atividades em grupo 
e minicursos voltados 
ao aperfeiçoamento 
profissional. À noite, o 
tradicional momento de 
confraternização ocorre 
em ritmo de festa alemã 
no Pavilhão Central do 
Parque da Oktoberfest. 
O encerramento será 
amanhã com palestra 
do psicólogo e escritor 
Rossandro Klinjey às 
9h15, culto e almoço de 
despedida.

Neurocientista Carla Tieppo é uma das palestrantes 
de hoje no evento

Evento de RPG vai reunir a comunidade geek
Fabrício Goulart
fabricio@riovalejornal.com.br

Os amantes de jogos 
de interpretação já têm 
compromisso marcado 
para o próximo domin-
go, 26. Das 9h30 às 18 
horas, Santa Cruz do Sul 
receberá a terceira edi-
ção do Grilo’s Game Day, 
evento dedicado ao RPG 
de mesa, que promete 
reunir cerca de 80 parti-
cipantes entre jogadores, 
mestres e equipe de or-
ganização. A procura foi 
tão grande que todos os 
ingressos foram vendidos 
ainda na última semana.

Além das partidas, o 
encontro marca a inau-
guração da loja física da 
Joelho de Grilo, empre-
endimento criado pelos 
sócios Lucas Rodrigues 
da Silva e Jardel Duar-
te dos Santos, ambos de 
28 anos. O espaço, ins-
talado em parceria com 
a cafeteria Vem Cá Fé, 
nasce com a proposta de 

ser um ponto de encon-
tro para a comunidade 
geek, oferecendo mesas 
para RPG, jogos de tabu-
leiro, card games e futu-
ros eventos.

O RPG, abreviação do 
inglês Role Playing Game, 
é um jogo de interpreta-
ção em que cada partici-
pante assume o papel de 
um personagem dentro 
de uma história condu-
zida por um mestre. Du-
rante a aventura, os jo-
gadores tomam decisões 
que alteram o rumo da 
narrativa, tornando cada 
partida única. Nos últi-
mos anos, o jogo voltou a 
ganhar atenção após ser 
um elemento central na 
história da série “Stran-
ger Things”, produzida 
pela Netflix.

No Grilo’s Game Day, 
dez mestres conduzirão 
aventuras simultâneas, 
utilizando diferentes sis-
temas publicados pela 
Jambô Editora. As his-
tórias, dez no total, con-

Criatividade, comunicação, trabalho em equipe e raciocínio 
são pontos desenvolvidos

templam estilos variados, 
como fantasia medieval, 
alta fantasia, cyberpunk 
e terror. De acordo com 
a organização, o objetivo 
é mostrar que o RPG vai 
muito além do entreteni-
mento. “É um hobby que 
cria amizades, aproxima 
pessoas e rende histórias 
inesquecíveis”, avalia Lu-
cas da Silva.

INICIANTES
Quem nunca parti-

cipou de uma mesa de 
RPG também aproveita-
rá a programação, pois 
não será necessário 
conhecer as regras. As 
aventuras acontecerão 
no formato one-shot, ou 
seja, histórias completas 
que começam e termi-
nam na mesma sessão. 
Para facilitar a partici-
pação, os mestres dei-
xam personagens pron-
tos, permitindo que cada 
jogador escolha aquele 

que mais lhe agrada an-
tes do início da partida.

Segundo Silva, o even-
to também quebra anti-
gos estereótipos sobre 
o hobby. “O RPG é para 
qualquer pessoa que 
goste de boas histórias e 
de compartilhar experi-
ências. Além de ser uma 
forma de entretenimen-
to, ele estimula a criati-
vidade, a comunicação, 
o trabalho em equipe e o 
raciocínio”, destaca.

Com a terceira edi-
ção do Grilo’s Game Day 
esgotada, o cenário se 
mostra promissor para o 
fortalecimento da comu-
nidade geek em Santa 
Cruz do Sul, impulsiona-
do também pela abertu-
ra do novo espaço, que 
deverá receber encon-
tros ao longo do ano. A 
cafeteria e a loja estão 
localizadas na Rua São 
José, 2.313, Bairro Bom 
Jesus. 

Cada história temática reúne um grupo de participantes 
diferente

FACULDADE DOM ALBERTO ORIENTA CANDIDATOS A NÃO DEIXAR PRAZO PARA ÚLTIMA HORA

ENSINO SUPERIOR

PEDAGOGIA WALDORF

Prouni exige comprovação até esta sexta-feira
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Bruno Pedry/Nascimento MKT 

O que acontece 
quando você abre 
uma torneira.
O gesto simples de abrir uma torneira esconde 
um processo complexo que começa na captação 
e tratamento rigoroso da água, unindo técnica e 
monitoramento contínuo para garantir os 
padrões de potabilidade. Para isso, a Corsan 
investe na modernização tecnológica de seus 
laboratórios. Mensalmente, são realizadas 
cerca de 920 mil análises de mais de 190 
parâmetros físicos, químicos e biológicos. O 
trabalho é apoiado por 51 laboratórios móveis e 
pelo Centro de Operações Integradas, que moni-
tora os sistemas em tempo real. No imóvel, cabe 
ao consumidor limpar sua caixa-d'água para 
preservar a qualidade da água.

Após o uso doméstico, a água vira esgoto e inicia 
uma nova jornada rumo ao tratamento. O objeti-
vo é retornar ao meio ambiente de forma 
segura, preservando nossos rios e a saúde públi-
ca. Expandir esse serviço é o grande desafio 
atual: hoje no RS, a cobertura de esgoto está em 
30%, mas o Marco Legal do Saneamento exige 
chegar a 90% até 2033, além de atingir 99% no 
abastecimento de água.

Toda essa operação exige investimentos históri-
cos e funciona ininterruptamente. São mais de 5 
mil colaboradores dedicados a levar água segura 
e saneamento adequado aos 6,5 mi gaúchos.

Os candidatos pré-
- s e l e c i o n a d o s 
para bolsas do 

Programa Universidade 
para Todos (Prouni) na 
Faculdade Dom Alberto 
(FDA) têm até a próxi-
ma sexta-feira, 24, para 
apresentar a documen-
tação que comprova as 
informações declaradas 
na inscrição. O resulta-
do da primeira chamada 
para o segundo semes-
tre de 2026 foi divulgado 
pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) na quarta-
-feira passada, 15, e está 
disponível no Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino 
Superior.

O Prouni oferece 
bolsas integrais, que 
cobrem 100% da men-
salidade, e parciais, 
equivalentes a 50% do 
valor do curso. Nesta 
edição, puderam partici-
par candidatos que rea-
lizaram o Enem em 2024 

ou 2025, com média mí-
nima de 450 pontos e 
nota superior a zero na 
redação. Para bolsas in-
tegrais, a renda familiar 
mensal por pessoa deve 
ser de até R$ 2.431,50; 
nas parciais, o limite é 
de R$ 4.863,00.

Na Faculdade Dom 
Alberto, os pré-selecio-
nados já podem procu-
rar a equipe de atendi-
mento para conferir a 
documentação exigida 
e receber orientação so-
bre os procedimentos 
de matrícula. Confor-
me o diretor dos Cur-
sos Presenciais, Diogo 
Durigon, o acompanha-
mento busca dar segu-
rança aos estudantes. “A 
pré-seleção representa 
uma grande oportuni-
dade, mas o processo 
ainda depende da com-
provação das informa-
ções. Nossa equipe está 
preparada para orientar 

cada candidato, conferir 
os documentos e ajudar 
para que nenhuma bolsa 
seja perdida por falta de 
informação ou pelo des-
cumprimento do prazo”, 
destacou.

Durigon reforça que 
os candidatos não de-
vem deixar a entrega 
para os últimos dias. “O 
Prouni pode transfor-
mar a trajetória de um 
estudante e de toda a sua 
família. Por isso, nossa 
orientação é que o candi-
dato procure a faculdade 
o quanto antes e conclua 
cada etapa com tranqui-
lidade”, afirmou. Quem 
não foi contemplado 
nesta primeira chama-
da poderá acompanhar 
a segunda convocação, 
prevista para o início de 
agosto.

Além das bolsas do 
Prouni, a instituição 
mantém aberta a sele-
ção para o programa 

Pré-selecionados podem procurar a equipe de atendimento da instituição 
para conferir a documentação

Direito que Transforma, 
destinado a novos alu-
nos do curso presencial 
de Direito. Os seleciona-
dos recebem isenção in-
tegral das mensalidades 
no primeiro semestre 

e desconto de 30% até 
o fim da graduação. As 
matrículas e transferên-
cias podem ser feitas até 
15 de agosto, com início 
das aulas previsto para a 
próxima segunda-feira, 

27. Informações adicio-
nais podem ser obtidas 
pelo WhatsApp da Dom 
Alberto, no número (51) 
98056-7553.

Instituto Crescer Legal apresenta artigos no congresso
Dois artigos científicos elabo-

rados pela equipe do Instituto 
Crescer Legal foram apresenta-
dos no VII Congresso Brasil de 
Pedagogia Waldorf, realizado na 
semana passada em Florianópo-
lis. O evento, sediado no campus 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e na Escola Wal-
dorf Anabá, reuniu educadores e 
pesquisadores de todo o país sob 
o tema “Fenomenologia e Educa-
ção: a contemplação do início da 
vida e suas reverberações no per-
curso escolar”.

Os trabalhos foram apresenta-
dos ma quinta-feira e na sexta, 16 
e 17, pela coordenadora de Desen-
volvimento de Projetos, Graziele 
Silveira Pinton, e pela orientadora 
pedagógica Débora Berghahnn. O 
primeiro artigo, “Juventude Ru-
ral: diálogos entre o Programa de 
Aprendizagem Profissional Ru-
ral e os princípios da Pedagogia 
Waldorf”, analisou convergências 
entre o programa do Instituto e os 
fundamentos da pedagogia, des-
tacando o protagonismo juvenil e 
a valorização do desenvolvimento 
humano.

Já o segundo estudo, “Dispo-
sitivos formativos e inovação pe-
dagógica no meio rural: análise 
documental do Programa de Boas 
Práticas de Empreendedoris-
mo para a Educação à luz da Pe-
dagogia Waldorf”, de autoria de 

Adriano Emmel e Graziele Pinton, 
examinou como os conteúdos e 
propostas do programa refletem 
uma concepção de formação do-
cente alinhada à experiência e ao 
desenvolvimento integral do edu-
cador.

Para Nádia Fengler Solf, geren-
te do Instituto Crescer Legal, a 
participação no congresso foi es-
tratégica. “Iniciativas como essa 
fortalecem a produção científica 
sobre educação no meio rural, 
ampliando o diálogo com pesqui-
sadores e educadores de diferen-
tes áreas”, afirmou.

Graziele Pinton destacou que o 
evento proporcionou visibilidade 
e troca de conhecimentos. “Isso 

contribui para o fortalecimento e 
a qualificação contínua dos pro-
gramas desenvolvidos com jo-
vens e educadores do meio rural”, 
disse. Débora Berghahnn acres-
centou que a inserção em um dos 
principais encontros nacionais 
reafirma o compromisso do Insti-
tuto com a inovação pedagógica e 
a formação integral.

Criada por Rudolf Steiner na 
Alemanha, a Pedagogia Waldorf é 
um método de ensino humaniza-
do que prioriza o desenvolvimento 
integral – físico, emocional, cog-
nitivo e espiritual –, valorizando 
artes, trabalhos manuais, contato 
com a natureza e o respeito aos rit-
mos individuais de aprendizagem.

Pesquisas destacam juventude rural e inovação pedagógica

Divulgação/Crescer Legal
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Desde ontem, o 
Colégio Mauá 
sedia o 35º Con-

gresso de Professores 
da Rede Sinodal de Edu-
cação, que prossegue 
até amanhã em Santa 
Cruz do Sul. O encon-
tro, considerado um dos 
principais de formação 
continuada da educação 
básica no país, reúne 
mais de mil participan-
tes, incluindo cerca de 
660 docentes de insti-
tuições da rede, vindos 
de diversos Estados bra-
sileiros.

Conforme o coorde-
nador do Congresso, 

professor Waldy Lau, fo-
ram meses de prepara-
ção para garantir a qua-
lidade do evento. “Tudo 
foi pensado para bem 
receber nossos congres-
sistas, alinhado com o 
tema Um Lugar Chama-
do Escola. Temos cer-
teza de que viveremos 
momentos de muito co-
nhecimento, trocas, re-
flexões e fortalecimento 
dos vínculos entre as 
escolas da rede”, desta-
cou.

Para o diretor-geral 
do Colégio Mauá, Nes-
tor Raschen, sediar o 
congresso pela terceira 

vez é motivo de orgu-
lho. “Temos quase 400 
pessoas envolvidas na 
organização para bem 
receber aos congres-
sistas. São professores, 
funcionários, alunos, 
ex-alunos e voluntá-
rios comprometidos em 
cuidar de todos os deta-
lhes, desde a recepção, 
alimentação, ambienta-
ção e acolhimento, para 
proporcionar uma ex-
celente experiência na 
nossa casa e na nossa 
cidade”, salientou.

A programação de 
hoje começa às 8 horas, 
com palestra da neuro-

cientista Carla Tieppo, 
seguida da pesquisado-
ra Janaina Weissheimer, 
às 10h45. À tarde, os 
professores participam 
de atividades em grupo 
e minicursos voltados 
ao aperfeiçoamento 
profissional. À noite, o 
tradicional momento de 
confraternização ocorre 
em ritmo de festa alemã 
no Pavilhão Central do 
Parque da Oktoberfest. 
O encerramento será 
amanhã com palestra 
do psicólogo e escritor 
Rossandro Klinjey às 
9h15, culto e almoço de 
despedida.

Neurocientista Carla Tieppo é uma das palestrantes 
de hoje no evento

Evento de RPG vai reunir a comunidade geek
Fabrício Goulart
fabricio@riovalejornal.com.br

Os amantes de jogos 
de interpretação já têm 
compromisso marcado 
para o próximo domin-
go, 26. Das 9h30 às 18 
horas, Santa Cruz do Sul 
receberá a terceira edi-
ção do Grilo’s Game Day, 
evento dedicado ao RPG 
de mesa, que promete 
reunir cerca de 80 parti-
cipantes entre jogadores, 
mestres e equipe de or-
ganização. A procura foi 
tão grande que todos os 
ingressos foram vendidos 
ainda na última semana.

Além das partidas, o 
encontro marca a inau-
guração da loja física da 
Joelho de Grilo, empre-
endimento criado pelos 
sócios Lucas Rodrigues 
da Silva e Jardel Duar-
te dos Santos, ambos de 
28 anos. O espaço, ins-
talado em parceria com 
a cafeteria Vem Cá Fé, 
nasce com a proposta de 

ser um ponto de encon-
tro para a comunidade 
geek, oferecendo mesas 
para RPG, jogos de tabu-
leiro, card games e futu-
ros eventos.

O RPG, abreviação do 
inglês Role Playing Game, 
é um jogo de interpreta-
ção em que cada partici-
pante assume o papel de 
um personagem dentro 
de uma história condu-
zida por um mestre. Du-
rante a aventura, os jo-
gadores tomam decisões 
que alteram o rumo da 
narrativa, tornando cada 
partida única. Nos últi-
mos anos, o jogo voltou a 
ganhar atenção após ser 
um elemento central na 
história da série “Stran-
ger Things”, produzida 
pela Netflix.

No Grilo’s Game Day, 
dez mestres conduzirão 
aventuras simultâneas, 
utilizando diferentes sis-
temas publicados pela 
Jambô Editora. As his-
tórias, dez no total, con-

Criatividade, comunicação, trabalho em equipe e raciocínio 
são pontos desenvolvidos

templam estilos variados, 
como fantasia medieval, 
alta fantasia, cyberpunk 
e terror. De acordo com 
a organização, o objetivo 
é mostrar que o RPG vai 
muito além do entreteni-
mento. “É um hobby que 
cria amizades, aproxima 
pessoas e rende histórias 
inesquecíveis”, avalia Lu-
cas da Silva.

INICIANTES
Quem nunca parti-

cipou de uma mesa de 
RPG também aproveita-
rá a programação, pois 
não será necessário 
conhecer as regras. As 
aventuras acontecerão 
no formato one-shot, ou 
seja, histórias completas 
que começam e termi-
nam na mesma sessão. 
Para facilitar a partici-
pação, os mestres dei-
xam personagens pron-
tos, permitindo que cada 
jogador escolha aquele 

que mais lhe agrada an-
tes do início da partida.

Segundo Silva, o even-
to também quebra anti-
gos estereótipos sobre 
o hobby. “O RPG é para 
qualquer pessoa que 
goste de boas histórias e 
de compartilhar experi-
ências. Além de ser uma 
forma de entretenimen-
to, ele estimula a criati-
vidade, a comunicação, 
o trabalho em equipe e o 
raciocínio”, destaca.

Com a terceira edi-
ção do Grilo’s Game Day 
esgotada, o cenário se 
mostra promissor para o 
fortalecimento da comu-
nidade geek em Santa 
Cruz do Sul, impulsiona-
do também pela abertu-
ra do novo espaço, que 
deverá receber encon-
tros ao longo do ano. A 
cafeteria e a loja estão 
localizadas na Rua São 
José, 2.313, Bairro Bom 
Jesus. 

Cada história temática reúne um grupo de participantes 
diferente

FACULDADE DOM ALBERTO ORIENTA CANDIDATOS A NÃO DEIXAR PRAZO PARA ÚLTIMA HORA

ENSINO SUPERIOR

PEDAGOGIA WALDORF

Prouni exige comprovação até esta sexta-feira
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O que acontece 
quando você abre 
uma torneira.
O gesto simples de abrir uma torneira esconde 
um processo complexo que começa na captação 
e tratamento rigoroso da água, unindo técnica e 
monitoramento contínuo para garantir os 
padrões de potabilidade. Para isso, a Corsan 
investe na modernização tecnológica de seus 
laboratórios. Mensalmente, são realizadas 
cerca de 920 mil análises de mais de 190 
parâmetros físicos, químicos e biológicos. O 
trabalho é apoiado por 51 laboratórios móveis e 
pelo Centro de Operações Integradas, que moni-
tora os sistemas em tempo real. No imóvel, cabe 
ao consumidor limpar sua caixa-d'água para 
preservar a qualidade da água.

Após o uso doméstico, a água vira esgoto e inicia 
uma nova jornada rumo ao tratamento. O objeti-
vo é retornar ao meio ambiente de forma 
segura, preservando nossos rios e a saúde públi-
ca. Expandir esse serviço é o grande desafio 
atual: hoje no RS, a cobertura de esgoto está em 
30%, mas o Marco Legal do Saneamento exige 
chegar a 90% até 2033, além de atingir 99% no 
abastecimento de água.

Toda essa operação exige investimentos históri-
cos e funciona ininterruptamente. São mais de 5 
mil colaboradores dedicados a levar água segura 
e saneamento adequado aos 6,5 mi gaúchos.

Os candidatos pré-
- s e l e c i o n a d o s 
para bolsas do 

Programa Universidade 
para Todos (Prouni) na 
Faculdade Dom Alberto 
(FDA) têm até a próxi-
ma sexta-feira, 24, para 
apresentar a documen-
tação que comprova as 
informações declaradas 
na inscrição. O resulta-
do da primeira chamada 
para o segundo semes-
tre de 2026 foi divulgado 
pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) na quarta-
-feira passada, 15, e está 
disponível no Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino 
Superior.

O Prouni oferece 
bolsas integrais, que 
cobrem 100% da men-
salidade, e parciais, 
equivalentes a 50% do 
valor do curso. Nesta 
edição, puderam partici-
par candidatos que rea-
lizaram o Enem em 2024 

ou 2025, com média mí-
nima de 450 pontos e 
nota superior a zero na 
redação. Para bolsas in-
tegrais, a renda familiar 
mensal por pessoa deve 
ser de até R$ 2.431,50; 
nas parciais, o limite é 
de R$ 4.863,00.

Na Faculdade Dom 
Alberto, os pré-selecio-
nados já podem procu-
rar a equipe de atendi-
mento para conferir a 
documentação exigida 
e receber orientação so-
bre os procedimentos 
de matrícula. Confor-
me o diretor dos Cur-
sos Presenciais, Diogo 
Durigon, o acompanha-
mento busca dar segu-
rança aos estudantes. “A 
pré-seleção representa 
uma grande oportuni-
dade, mas o processo 
ainda depende da com-
provação das informa-
ções. Nossa equipe está 
preparada para orientar 

cada candidato, conferir 
os documentos e ajudar 
para que nenhuma bolsa 
seja perdida por falta de 
informação ou pelo des-
cumprimento do prazo”, 
destacou.

Durigon reforça que 
os candidatos não de-
vem deixar a entrega 
para os últimos dias. “O 
Prouni pode transfor-
mar a trajetória de um 
estudante e de toda a sua 
família. Por isso, nossa 
orientação é que o candi-
dato procure a faculdade 
o quanto antes e conclua 
cada etapa com tranqui-
lidade”, afirmou. Quem 
não foi contemplado 
nesta primeira chama-
da poderá acompanhar 
a segunda convocação, 
prevista para o início de 
agosto.

Além das bolsas do 
Prouni, a instituição 
mantém aberta a sele-
ção para o programa 

Pré-selecionados podem procurar a equipe de atendimento da instituição 
para conferir a documentação

Direito que Transforma, 
destinado a novos alu-
nos do curso presencial 
de Direito. Os seleciona-
dos recebem isenção in-
tegral das mensalidades 
no primeiro semestre 

e desconto de 30% até 
o fim da graduação. As 
matrículas e transferên-
cias podem ser feitas até 
15 de agosto, com início 
das aulas previsto para a 
próxima segunda-feira, 

27. Informações adicio-
nais podem ser obtidas 
pelo WhatsApp da Dom 
Alberto, no número (51) 
98056-7553.

Instituto Crescer Legal apresenta artigos no congresso
Dois artigos científicos elabo-

rados pela equipe do Instituto 
Crescer Legal foram apresenta-
dos no VII Congresso Brasil de 
Pedagogia Waldorf, realizado na 
semana passada em Florianópo-
lis. O evento, sediado no campus 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e na Escola Wal-
dorf Anabá, reuniu educadores e 
pesquisadores de todo o país sob 
o tema “Fenomenologia e Educa-
ção: a contemplação do início da 
vida e suas reverberações no per-
curso escolar”.

Os trabalhos foram apresenta-
dos ma quinta-feira e na sexta, 16 
e 17, pela coordenadora de Desen-
volvimento de Projetos, Graziele 
Silveira Pinton, e pela orientadora 
pedagógica Débora Berghahnn. O 
primeiro artigo, “Juventude Ru-
ral: diálogos entre o Programa de 
Aprendizagem Profissional Ru-
ral e os princípios da Pedagogia 
Waldorf”, analisou convergências 
entre o programa do Instituto e os 
fundamentos da pedagogia, des-
tacando o protagonismo juvenil e 
a valorização do desenvolvimento 
humano.

Já o segundo estudo, “Dispo-
sitivos formativos e inovação pe-
dagógica no meio rural: análise 
documental do Programa de Boas 
Práticas de Empreendedoris-
mo para a Educação à luz da Pe-
dagogia Waldorf”, de autoria de 

Adriano Emmel e Graziele Pinton, 
examinou como os conteúdos e 
propostas do programa refletem 
uma concepção de formação do-
cente alinhada à experiência e ao 
desenvolvimento integral do edu-
cador.

Para Nádia Fengler Solf, geren-
te do Instituto Crescer Legal, a 
participação no congresso foi es-
tratégica. “Iniciativas como essa 
fortalecem a produção científica 
sobre educação no meio rural, 
ampliando o diálogo com pesqui-
sadores e educadores de diferen-
tes áreas”, afirmou.

Graziele Pinton destacou que o 
evento proporcionou visibilidade 
e troca de conhecimentos. “Isso 

contribui para o fortalecimento e 
a qualificação contínua dos pro-
gramas desenvolvidos com jo-
vens e educadores do meio rural”, 
disse. Débora Berghahnn acres-
centou que a inserção em um dos 
principais encontros nacionais 
reafirma o compromisso do Insti-
tuto com a inovação pedagógica e 
a formação integral.

Criada por Rudolf Steiner na 
Alemanha, a Pedagogia Waldorf é 
um método de ensino humaniza-
do que prioriza o desenvolvimento 
integral – físico, emocional, cog-
nitivo e espiritual –, valorizando 
artes, trabalhos manuais, contato 
com a natureza e o respeito aos rit-
mos individuais de aprendizagem.

Pesquisas destacam juventude rural e inovação pedagógica

Divulgação/Crescer Legal
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Flashes Juninos
Belos registros das crianças que par-

ticiparam das comemorações juni-
nas realizadas nas escolas, condo-

mínios, escolinhas e clubes. Entre danças, 

brincadeiras, músicas e as tradicionais 
delícias de São João, não faltaram sorrisos 
e momentos especiais com os amigos e fa-
miliares.

Isadora dos Santos Rosa Isabel Maria Lazzari Battisti Rafaela Mandler Schöninger Maitê da Silva Theisen

Fotos: Divulgação/RJ

Isabella Horbe de Lima Vicente Kühl Pedro Oliveira e Alice Beatriz SoderLuara Tavares Couto

Maria Cecilia Soares Padilha Vicente Orlandi Rafaella Puntel Braun Olívia Teixeira Baroni



MUNICÍPIO POSSUI O 13º MAIOR COLÉGIO ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL, SEGUNDO O TSE

ELEIÇÕES 2026

Santa Cruz do Sul tem 105.100 eleitores aptos
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

CONDOMINIO RESIDENCIAL
DONA HELENA

Rua Cristóvão Colombo, nº 369 – Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ Nº 91.340.471/0001-02

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezado Senhor Condômino,

Pela presente, fica Vossa Senhoria convocado 
para comparecer a Assembleia Geral Extraordinária 
do EDIFÍCIO RESIDENCIAL DONA HELENA, sito à rua 
Cristóvão Colombo, 369 em Santa Cruz do Sul –RS, a 
realizar-se no dia 28 de julho de 2026, no Salão de 
Festas do condomínio, às dezoito horas em primeira 
chamada e às dezoito horas e trinta minutos em se-
gunda chamada, a fim de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Analisar os orçamentos para pintura e reforma do 
condomínio;
b) Aprovação de chamada extra para investimentos 
sugeridos;
c) Assuntos gerais de interesse dos condôminos.

OBS: Só terão direito ao voto os condôminos que 
estiverem em dia com suas obrigações condominiais 
e inquilinos mediante apresentação de procuração.

Santa Cruz do Sul, 16 de julho de 2026.
CÉSAR MATEUS SCHEIBLER Síndico

No próximo dia 4 
de outubro, data 
do primeiro tur-

no das Eleições 2026, 
158.745.463 brasileiras 
e brasileiros estarão ap-
tos a votar para esco-
lher presidente da Re-
pública, governadores, 

senadores, deputados 
federais e estaduais ou 
distritais. O número re-
presenta um crescimen-
to de 2.291.452 pessoas 
em relação ao pleito de 
2022, o que corresponde 
a 1,46%, conforme da-
dos divulgados pelo Tri-

Primeiro turno das votações acontecerá em 4 de outubro e o segundo, onde necessário, 
três semanas depois

bunal Superior Eleitoral 
(TSE).

Em Santa Cruz do 
Sul, o eleitorado soma 
105.100 pessoas, o que 
coloca o município como 
o 13º maior colégio elei-
toral entre os 497 do Rio 
Grande do Sul. No Vale 
do Rio Pardo, Venâncio 
Aires aparece em se-
gundo lugar com 53.374 
eleitores. A seguir, para 
completar os cinco pri-
meiros da região, estão 
Rio Pardo (28.706), Can-
delária (22.432) e Vera 
Cruz (19.466).

CRESCIMENTO 
REGIONAL NO PAÍS

Entre as regiões do 
Brasil, o Norte apresen-
tou o maior avanço pro-
porcional, passando de 
12.560.410 eleitores em 
2022 para 13.109.354 
em 2026, um aumento 
de 4,37%. Já o eleitora-
do no exterior registrou 
crescimento expressi-
vo: são 918.876 pesso-
as aptas a votar fora do 
país, alta de 31,82% em 
relação a 2022.

No Centro-Oeste, 
o número de eleito-
res subiu 3,97%, che-
gando a 11.997.001. O 
Nordeste, por sua vez, 
alcançou 43.529.845 
eleitores, crescimen-
to de 2,69% em rela-
ção ao último pleito. O 
Sul registrou aumento 
de 1,34%, totalizan-
do 22.861.012 pessoas 
aptas a votar. O Sudes-

te, apesar de concen-
trar a maior parcela do 
eleitorado, apresentou 
queda de 0,56%, pas-
sando para 66.329.375 
eleitores.

MAIORES COLÉGIOS 
ELEITORAIS

São Paulo segue como 
o maior colégio eleitoral 
do país, com 34.104.226 
eleitores (21,48% do 
total). Em seguida apa-
recem Minas Gerais 
(16.377.659), Rio de 
Janeiro (12.857.000), 
Bahia (11.321.005) e Pa-
raná (8.609.026). Juntos, 
esses estados concen-
tram mais da metade 
do eleitorado nacional: 
52,45%.

DIVERSIDADE E 
PERFIL ETÁRIO

Segundo o TSE, o ca-
dastro eleitoral de 2026 
é o mais diverso da série 
histórica. O número de 
pessoas que informa-
ram raça ou cor cresceu 
signifi cativamente em 
comparação com 2024. 
O eleitorado pardo qua-
se dobrou, chegando a 
16.945.954 pessoas, en-
quanto o preto passou 
para 3.586.952. Tam-
bém houve aumento en-
tre indígenas (287.157) e 
brancos (11.691.204).

As mulheres conti-
nuam sendo maioria: 
83.877.126 eleitoras, o 
equivalente a 52,84% 
do total. Já os homens 
somam 74.845.001. O 
eleitorado está mais en-
velhecido. Pessoas com 
60 anos ou mais passa-
ram de 32.891.438 em 
2022 para 37.457.537 
em 2026, representando 
23,60% do total. Entre 
os jovens de até 18 anos, 
o número caiu para 
3.571.159, o que corres-
ponde a 2,25% do eleito-
rado nacional.

Divulgação/TSE

Partidos têm até 5 de 
agosto para as convenções

Desde ontem está aberto um dos prazos mais re-
levantes do calendário eleitoral: o período destinado 
às convenções partidárias. Até 5 de agosto, partidos 
políticos e federações poderão deliberar sobre a for-
mação de coligações e ofi cializar suas candidatas 
e candidatos às Eleições Gerais de 2026, conforme 
estabelece a Lei das Eleições (Lei 9.504/1997) e a Re-
solução 23.609/2019 do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

Neste ano, o eleitorado brasileiro irá às urnas para 
escolher presidente e vice-presidente da República, 
governadores e vice-governadores, dois senadores 
por estado, além de deputados federais e estaduais 
ou distritais. De acordo com o TSE, as convenções 
podem ser realizadas de forma presencial, virtual 
ou híbrida.

É nesse período que as agremiações defi nem ofi -
cialmente seus nomes para a disputa e formalizam 
coligações tanto para cargos majoritários quanto 
proporcionais. Cada etapa precisa ser cumprida ri-
gorosamente para garantir a validade das decisões 
e assegurar que o processo eleitoral transcorra de 
forma regular até o momento da escolha da eleitora 
e do eleitor nas urnas.
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SELEÇÃO EUROPEIA DOMINOU AMPLAMENTE A FINAL CONTRA A ARGENTINA NA PROVÁVEL DESPEDIDA DE MESSI

Espanha procura mais o jogo e é bicampeã
Hector Vivas/Getty Images/Fifa 

COPA DO MUNDO 2026

A Espanha voltou ao topo do fu-
tebol mundial após 16 anos. No 
domingo, 19, em Nova Jersey, a 

Fúria derrotou a Argentina por 1 a 0 na 
prorrogação e conquistou o bicampe-
onato da Copa do Mundo. Ferran Tor-
res, que saiu do banco de reservas, foi 
o responsável pelo gol decisivo, repe-
tindo a história de Andrés Iniesta em 
2010, na África do Sul, quando tam-
bém vestia a camisa do Barcelona.

A final reuniu ídolos da geração 
campeã de 2010, como Iker Casillas, 
Xavi Hernández, Carles Puyol e o pró-
prio Iniesta, que se emocionaram com 
a segunda estrela espanhola. A vitória 
colocou a seleção europeia no grupo 
seleto de bicampeões mundiais, ao 
lado de Uruguai e França, além dos 
países com três ou mais títulos, como 
Argentina e Brasil. 

Com a sexta menor média de idade 
da Copa (26,2 anos), a Espanha mos-
trou que tem futuro promissor. Jovens 
como Gavi, Pedri e Nico Williams es-
tarão em plena forma para o Mundial 
de 2030, quando o país será uma das 
sedes. Lamine Yamal, de apenas 19 
anos, tornou-se o mais jovem cam-
peão mundial desde Ronaldo em 1994, 
consolidando-se como estrela da nova 
geração.

A conquista também trouxe mar-

cos históricos. Pela primeira vez, um 
país assegurou simultaneamente os 
títulos mundiais masculino e femini-
no, já que a Espanha havia vencido a 
Copa Feminina em 2023. Além disso, 
a seleção alcançou a maior sequência 
de invencibilidade da história, com 38 
jogos sem derrota, superando a marca 
da Itália entre 2018 e 2021.

Do lado argentino, a frustração foi 
evidente. A derrota adiou o sonho do 
tetra e marcou o adeus de Lionel Mes-
si às Copas. Aos 39 anos, o camisa 10 
encerrou sua trajetória com um título 
em 2022, dois vices (2014 e 2026) e 21 
gols, tornando-se o segundo maior ar-
tilheiro da história do torneio. Durante 
boa parte da competição, Messi lide-
rou a estatística, mas foi ultrapassado 
por Kylian Mbappé, que chegou a 22 
gols na disputa do terceiro lugar con-
tra a Inglaterra.

A final foi marcada pelo domínio es-
panhol. Foram 19 finalizações contra 
nenhuma da Argentina até a prorro-
gação. A expulsão de Enzo Fernández 
complicou ainda mais a situação dos 
sul-americanos, que resistiram até o 
gol de Ferran Torres. Nos minutos fi-
nais, a pressão argentina não foi sufi-
ciente para superar a sólida defesa da 
Fúria, que terminou a Copa com apenas 
um gol sofrido e a consagração de uma 

Com gol solitário de Ferran Torres, La Fúria volta ao topo

geração que promete marcar época.

INGLATERRA EM TERCEIRO
O penúltimo jogo da Copa do Mun-

do foi daqueles inacreditáveis. Dez 
gols – um deles histórico e inúmeras 
oportunidades. Uma goleada que vi-
rou pandemônio. O duelo em Miami 
proporcionou entretenimento, princi-
palmente na etapa final. A Inglaterra 
levou a melhor, venceu a França por 6 

a 4 e garantiu lugar no pódio, naquela 
que foi a disputa de terceiro lugar com 
mais gols na história dos Mundiais, su-
perando o triunfo francês sobre a Ale-
manha na Copa de 1958, na Suécia. 

Talvez o maior ganhador do dia, ao 
menos no individual, esteja do lado 
francês. O atacante Kylian Mbappé se 
isolou na artilharia dessa Copa, com dez 
gols, e ultrapassou Lionel Messi como 
maior goleador da história do evento.

Edição de 2030 com seis países-sede em três continentes
Após 304 gols em 104 partidas, en-

volvendo 48 seleções em três países-
-sede, a Copa do Mundo de 2026 chegou 
ao fim. A edição consagrou a Espanha 
como bicampeã e abriu espaço para 
novas discussões sobre o futuro do tor-
neio. A Federação Internacional de Fu-
tebol (Fifa) já confirmou que a próxima 
Copa, em 2030, terá formato ainda mais 
ousado, com jogos distribuídos por seis 
países em três continentes.

As sedes principais serão Espanha, 
Portugal e Marrocos, que apresenta-
ram candidatura conjunta e venceram 

a disputa. No entanto, em homenagem 
ao centenário da primeira Copa do 
Mundo, realizada em 1930 no Uruguai, 
o país receberá a cerimônia de aber-
tura e a partida inaugural. A Argenti-
na também terá destaque, sediando o 
primeiro jogo de sua seleção, enquan-
to o Paraguai receberá a estreia de seu 
grupo. “Um jogo será disputado no Pa-
raguai em reconhecimento ao papel do 
Paraguai como sede da Conmebol, a 
primeira e única confederação existen-
te na época da edição de 1930”, justifi-
cou a Fifa.

Com isso, os seis países anfitriões já 
têm vaga garantida no torneio. Argen-
tina, Uruguai e Paraguai entram auto-
maticamente pela cota sul-americana, 
enquanto Espanha e Portugal assegu-
ram presença pela europeia e Marro-
cos pela africana. A decisão não reduz o 
número de vagas para os demais países 
da América do Sul, já que a Fifa estu-
da ampliar o número de participantes 
para 64 seleções. O presidente Gianni 
Infantino afirmou após a final que a 
Copa com 48 equipes foi “um sucesso” 
e sinalizou a possibilidade de expan-

são.
Caso a proposta avance, o torneio 

passará a ter fase de 32-avos de final, 
abrindo espaço para seleções meno-
res e sem tradição no futebol. A edição 
de 2026 já mostrou esse cenário, com 
surpresas positivas como Cabo Verde 
e participações discretas de equipes 
como Curaçao, Iraque e Uzbequistão, 
que não venceram nenhum jogo. A 
expectativa é de que a Copa de 2030 
mantenha o caráter global e inclusivo, 
reforçando o centenário como marco 
histórico para o esporte.

Brasil recebe Mundial Feminino em 2027
Após a Copa do Mundo Mas-

culina, a torcida brasileira já se 
prepara para outro grande even-
to. Em 2027, o Brasil será sede 
da Copa do Mundo Feminina pela 
primeira vez, entre 24 de junho e 
25 de julho, reunindo 32 seleções 
em oito cidades: Belo Horizonte, 
Brasília, Fortaleza, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Salvador e 
São Paulo. A expectativa é de que 
o torneio traga não apenas emo-
ção dentro de campo, mas tam-
bém avanços sociais e culturais.

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) nomeou Aline Pel-
legrino, ex-capitã da seleção e me-

dalhista olímpica, como diretora-
-executiva de Legado e Relações 
Institucionais da Copa. Para ela, o 
Mundial Feminino tem potencial 
transformador. “Nesse momento 
de reconhecimento do espaço da 
mulher nessa sociedade, o quan-
to essa Copa vai também pro lado 
social, pra gente enquanto socie-
dade ser mais igualitária. Eu acre-
dito que um grande legado que 
pode acontecer por si só é esse 
legado cultural”, afirmou.

Jogadoras que já atuam em clu-
bes nacionais também enxergam 
o torneio como oportunidade de 
valorização. Myllene D’Arc, atleta 

do Republicanas de Brasília, des-
tacou: “A minha expectativa para 
a Copa do Mundo Feminina é que 
vai dar muito mais visibilidade 
para as mulheres, de mostrar que 
futebol não é só para homem. É 
para mulher também e a gente 
pode fazer o que quiser, porque 
somos empoderadas”. Com a his-
tória de nove edições desde 1991, 
vencidas por apenas cinco países, 
o Brasil terá agora a chance inédi-
ta de buscar o título em casa e am-
pliar o protagonismo do futebol 
feminino mundial. (Com informa-
ções da Agência Brasil) Primeira edição no país promete visibilidade histórica 

para as gurias

Paulo Pinto/Agência Brasil/Banco de Imagens RJ



EVENTO COMEÇARÁ AMANHÃ E VAI REUNIR EQUIPES DE BRASIL, CANADÁ, PARAGUAI E ARGENTINA

Copa América movimenta 
Santa Cruz até domingo

EISSTOCKSPORT

SANTA CRUZ

BRASILEIRÃO
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Divulgação/FGDE 

Delegação brasileira

A Copa América 
de Stocksport 
desembarca em 

Santa Cruz do Sul ama-
nhã, com cerimônia de 
abertura marcada para 
as 19 horas nas pistas 
do Centro Cultural 25 
de Julho. A competição, 
promovida pela Federa-
ção Gaúcha Desportiva 
de Eisstocksport (FGDE), 
segue até domingo, 26, 
com atletas de quatro 
países: Brasil, Canadá, 
Paraguai e Argentina.

“Será um grande 
evento e estamos ulti-
mando os preparativos. 

As equipes brasileiras 
estão intensificando os 
treinamentos e espera-
mos mais uma vez fazer 
uma grande competi-
ção”, destacou a organi-
zação. A solenidade de 
abertura contará com a 
presença de autoridades 
locais e apresentação da 
Banda do 7º Batalhão 
de Infantaria Blindado 
(BIB). Durante o dia, os 
treinos ocorrem das 8 às 
17 horas, seguidos por 
inscrição e sorteio às 
17h30.

As disputas começam 
na quinta-feira, 23, com 

jogos masculinos às 9 
horas e femininos às 14 
horas. Na sexta-feira, 
24, será a vez das provas 
individuais, também di-
vididas por gênero nos 
mesmos horários. O 
fim de semana reserva 
fortes emoções: sába-
do, 25, com os jogos de 
returno; e, no domingo, 
as finais – por equipes 
a partir das 8 horas e 
individuais às 13 horas 
(masculino) e 15 horas 
(feminino). A premiação 
será às 18 horass, segui-
da pelo encerramento 
oficial às 20 horas.

Etapa teve disputas intensas e surpresas no individual e equipes

• Individual feminino – Rejane Böhm (Centro Cultural 25 de 
Julho), Laura Pretzel (25 de Julho), Márcia Reis (25 de Julho) 
e Caroline Rebelatto (Centro de Cultura Alemã de Lajeado)

• Individual masculino – Eduardo Schuster (25 de Julho), 
Augusto Böhm (25 de Julho), Lucas Dalmolin (Alt Pikade) e 
João Back (Associação 15 de Agosto)

• Equipes femininas – Auf Gehts (Rejane Böhm, Márcia Reis, 
Suzi Waechter, Laura Pretzel e Sheron Mees) e Prosit (Tarcila 
Frohlich, Noeli Paulus, Anelize Neumann, Helena Bertran e 
Flávia Fröehlich)

• Equipes masculinas – Amstetten (Edison Gassen, Augusto 
Böhm, Victor Paz da Silva, Felipe Staub e Sérgio Böhn) e Bayer 
(Marcos Waechter, Jackson Waechter, Ingo Reis, Anderson da 
Costa e Eduardo Schuster)

Vitória alvinegra em jogo-reino com o Sindicato
O Santa Cruz realizou 

um jogo-treino diante 
do Sindicato dos Atletas 
Profissionais, na última 
sexta-feira, 17, e saiu 
com vitória por 1 a 0. O 
único gol da partida foi 
anotado pelo zagueiro 
Kevlin, aproveitando co-
brança de escanteio de 
Lucas Severo.

O técnico Carlos Mo-
raes utilizou duas for-
mações distintas ao 
longo do confronto. No 
primeiro tempo, o time 
iniciou com Rodrigo 
Mamá; Henrique Cas-
tro, Jean, Kevlin e Lucas 
Severo; Benhur, David 
e Maicon Assis; Mateus 
Patolino, Felipe Café e 
Rafael Tanque.

Na etapa comple-
mentar, a equipe voltou 

a campo com Rodrigo 
Mamá; Jean, Benhur, Ke-
vlin e Léo Soares; David 
Cunha, Jorge Vinícius 
e Maicon Assis; Dudu 
Haas, Mateus Patolino 
e Rafael Tanque. Com o 
resultado positivo, o Galo 
segue ajustando o elenco 
e intensificando os traba-
lhos para o Campeonato 
Gaúcho Série A2 – Divi-
são de Acesso 2026.

REFORÇOS
Depois de apresentar 

o volante David Cunha 
no começo da semana 
passada, a direção do 
Galo confirmou mais 
dois reforços antes do 
jogo-treino. O zagueiro 
Douglas, de 31 anos, é 
santa-cruzense e come-
çou na base do próprio 

clube, mas se profissio-
nalizou o Junvetude, de 
Caxias do Sul. Ele tem 
passagens por São Ber-
nardo, Atlético-GO, Ypi-
ranga, Santo André, CSA, 
Caxias e Água Santa

Outra contratação foi 
a do goleiro Henrique, 
25. O porto-alegrense 

iniciou sua trajetória 
nas categorias de base 
do Internacional. Ao lon-
go da carreira, atuou em 
alguns clubes do Bra-
sil, como Botafogo-SP, 
Aimoré e Penapolense, 
entre outros. Por último 
ele estava no Atlético Ce-
arense.

Santa-cruzense, zagueiro Douglas está de volta em casa

Divulgação/Santa Cruz

Inter retoma a competição em casa amanhã
Antes mesmo das finais da Copa 

do Mundo 2026, o Brasileirão vol-
tou ao convívio das torcidas. O 
Grêmio foi o primeiro dos repre-
sentantes gaúchos a reaparecer 
no campeonato, mas foi derrotado 
pelo Mirassol no interior paulista 
na última sexta-feira, 17. O retor-
no do Internacional será amanhã, 
diante do Cruzeiro no Beira-Rio.

O Colorado é o 14º colocado com 
21 pontos, apenas um a mais que o 
Vasco da Gama, o primeiro time na 
zona de rebaixamento para a Série 
B de 2027. Nesta quarta-feira, às 
21h30, o time do técnico uruguaio 
Paulo Pezzolano recebe o Cruzei-
ro, que figura em 13º lugar com 24 

pontos – ou seja, um duelo direto 
um degrauzinho a mais na tabela 
de classificação.

Já a derrota por 2 a 1 para o Mi-
rassol, fora de casa, na última sex-
ta-feira, manteve o Grêmio à beira 
do Z-4 do Brasileirão, também com 
21 pontos. Contudo, o Tricolor volta 
as atenções para a Copa Sul-Ameri-
cana. Na quinta-feira, 23, às 19 ho-
ras (de Brasília), encara o primeiro 
jogo a repescagem contra o Bolívar, 
no Estádio Hernando Siles, em La 
Paz.

O segundo e definitivo duelo pela 
vaga nas oitavas de final do torneio 
continental será uma semana de-
pois, na Arena, em Porto Alegre, 

no mesmo horário. Entre esses 
dois compromissos, a equipe do 
português Luís Castro enfrentará 
o Fluminense pelo Brasileirão no 
domingo, 26, às 18h30, em casa, na 
abertura do returno nacional.

Grêmio retornou na sexta-feira com 
derrota para o Mirassol

Rapha Marques/Grêmio



ESSA FOI A SEGUNDA SITUAÇÃO DE NÍVEL 3 NA 
INSTITUIÇÃO EM DUAS SEMANAS

Hospital Santa 
Cruz volta a atingir 
lotação máxima

ALERTA NA SAÚDE

O Hospital Santa Cruz (HSC) 
divulgou no início da tar-
de de ontem que voltou 

a operar com lotação máxima. 
Diante da elevada demanda, a 
instituição atingiu pela segunda 
vez em menos de duas semanas 
o nível 3 do Plano de Capacidade 
Plena. A orientação é para que 
pacientes com quadros de me-
nor gravidade procurem, prefe-
rencialmente, as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) e a Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA).

Na última semana, a direção 
do hospital havia informado 
uma melhora gradual na ocupa-
ção dos leitos. Apesar desse alí-

vio temporário, a procura voltou 
a crescer nessa segunda-feira, 
20, levando novamente os aten-
dimentos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) ao limite de sua ca-
pacidade.

Mesmo com a superlotação, 
os atendimentos continuam 
sendo realizados. A priorida-
de, no entanto, é direcionada 
aos pacientes classifi cados com 
maior gravidade, conforme os 
protocolos assistenciais. A me-
dida tem o objetivo de evitar a 
sobrecarga da emergência hos-
pitalar e garantir assistência rá-
pida aos casos que apresentam 
risco à vida.

José Carlos Ferreira/Banco de Imagens RJ

Medida do HSC tem o objetivo de evitar a sobrecarga da emergência

CÂNCER COLORRETAL  

Pesquisa aponta demora de brasileiro na busca por atendimento
Apesar de reconhecerem 

que sintomas como sangue 
nas fezes e alteração no fun-
cionamento do intestino por 
mais de um mês podem ser 
graves, muitos brasileiros 
ainda adiam a procura por 
assistência médica. Esses 
sinais estão entre os prin-
cipais indicativos do câncer 
colorretal e devem ser inves-
tigados rapidamente, alerta 
levantamento do Hospital A. 
C. Camargo e da Nexus, que 
ouviu mais de 2 mil pessoas.

Segundo o estudo, oito 
em cada dez entrevistados 

sabem que os sintomas po-
dem ser graves. No entan-
to, quase metade não busca 
atendimento imediato. En-
tre os que já notaram sangue 
nas fezes (9%), apenas 59% 
procuraram ajuda médica 
de forma rápida. Os demais 
recorreram a alternativas 
como esperar o sintoma 
passar (19%), aguardar dias 
ou semanas (10%), usar re-
médios caseiros (7%), bus-
car medicação em farmácias 
(3%) ou pesquisar na inter-
net (1%).

EXAMES PREVENTIVOS
A pesquisa também reve-

lou desconhecimento sobre 
o exame “Pesquisa de San-
gue Oculto nas Fezes” (PSO), 
considerado fundamental 
para identificar sinais da 
doença antes de sintomas 
evidentes. Dois em cada três 
entrevistados (67%) nunca 
ouviram falar do procedi-
mento. Apenas 11% já rea-
lizaram o exame, enquanto 
21% conhecem, mas nunca o 
fizeram. O desconhecimen-
to é maior entre jovens de 
16 a 24 anos (85%), homens 

(76%) e pessoas com menor 
renda ou escolaridade.

O médico Samuel Aguiar, 
líder do Centro de Referên-
cia de Tumores Colorretais 
do A. C. Camargo Cancer 
Center, reforça que não se 
deve ignorar sinais como 
sangramento, alteração no 
ritmo intestinal, dor abdo-
minal persistente e perda 
de peso sem causa aparente. 
“Também é necessário rea-
lizar exames preventivos a 
partir dos 45 anos ou antes, 
conforme orientação médica 
e histórico familiar. O diag-

nóstico precoce do câncer 
colorretal está diretamente 
ligado a taxas de cura mais 
elevadas”, destacou.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), o 
Brasil deve registrar 53.810 
novos casos de câncer color-
retal por ano entre 2026 e 
2028, tornando-se o segun-
do tumor mais incidente no 
país. Esse tipo de câncer foi 
o mesmo que levou à morte 
da cantora Preta Gil, em ju-
lho de 2025, após dois anos 
de tratamento. (Com infor-
mações da Agência Brasil)


